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Senhores Acionistas: Em cumprimento ás disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação de V. Sas., as Demonstrações Financeiras
relativas ao período encerrado em 31 de dezembro de 2023, ficando desde já a disposição para quaisquer esclarecimentos julgados necessários. O relatório, juntamente
com parecer do auditor independente encontra-se a disposição dos acionistas na sede da empresa. Porto Alegre, 16 de fevereiro de 2024. A Administração

Balanços Patrimoniais 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Vonpar Participações S.A.
(anteriormente denominada Ultrapar S.A.)

CNPJ 00.907.800/0001-90 – NIRE 43 3 0003413 5

Controladora Consolidado
Ativo 2023 2022 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 25.347 16.568 28.742 37.654
Contas a receber de clientes (Nota 6) 554 1.897 207.118 162.480
Estoques (Nota 7) .............................. - - 97.419 109.765
Tributos a recuperar (Nota 8.a).......... 927 1.053 11.717 9.154
Despesas antecipadas....................... 202 98 1.316 829
Outros ativos circulantes.................... - 1 1.747 3.528

27.030 19.617 348.059 323.410

Não circulante
Contas a receber de clientes (Nota 6) - 15.240 - 15.240
Tributos a recuperar (Nota 8.a).......... - - 4.540 3.170
Outros ativos ..................................... - - 2.463 3.000
Depósitos judiciais (Nota 17) ............ - - 4.566 4.839
Tributos Diferidos (Nota 18.a) ........... - - 103.419 102.315
Investimentos (Nota 9) ...................... 556.902 470.411 18.924 18.515
Intangível (Nota 10) ........................... - - 85.682 86.225
Imobilizado (Nota 11) ......................... 14.171 25.182 229.279 172.415

571.073 510.833 448.873 405.719

Total do ativo ...................................... 598.103 530.450 796.932 729.129

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 2023 2022 2023 2022
Circulante
Fornecedores (Nota 12).......................... 339 65 92.350 89.342
Empréstimos financiamentos (Nota 13) . - - 19.817 52.749
Salários e encargos sociais (Nota 14).... 5 164 8.809 8.405
Tributos a pagar (Nota 8.b)..................... 26 57 1.301 1.882
Dividendos a pagar (Nota 19.b).............. 15.117 30.837 15.117 30.837
Outros passivos (Nota 15) ...................... 435 108 12.535 9.020

15.922 31.231 149.929 192.235
Não circulante
Obrigações com partes relac. (Nota 16) 35.151 31.094 35.151 62.920
Empréstimos financiamentos (Nota 13) . - - 58.772 89
Imposto de renda e contribuição social
diferidos (Nota 18.a) .............................. 869 1.335 - -
Provisão para contingências (Nota 17) .. - - 6.100 6.717
Outros passivos (Nota 15) ...................... - - 819 378

36.020 32.429 100.842 70.104
Total do passivo ....................................... 51.942 63.660 250.771 262.339
Patrimônio líquido (Nota 19)
Capital social .......................................... 367.788 367.788 367.788 367.788
Reserva de lucros................................... 178.373 99.002 178.373 99.002
Total do patrimônio líquido....................... 546.161 466.790 546.161 466.790
Total do passivo e patrimônio líquido....... 598.103 530.450 796.932 729.129

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Receita (Nota 20) ......................................................................... 1.605 1.342 626.484 535.650
Custo das vendas (Nota 21) ........................................................ - - (458.246) (413.452)
Lucro bruto .................................................................................... 1.605 1.342 168.238 122.198
Despesas com vendas (Nota 21)................................................. - - (85.150) (71.702)
Despesas administrativas (Nota 21) ............................................ (13.286) (16.597) (52.667) (48.543)
Resultado de equivalência patrimonial (Nota 9.c)........................ 44.968 144.339 54 653
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (Nota 22) ...... 26.024 1.509 39.436 9.764
Lucro operacional .......................................................................... 59.311 130.593 69.911 12.370
Receitas Financeiras (Nota 23).................................................... 10.862 2.276 17.169 9.060
Despesas Financeiras (Nota 23).................................................. (4.566) (3.544) (20.457) (13.650)
Lucros antes do imposto de renda e da contribuição social.......... 65.607 129.325 66.623 7.780
Imposto de renda e contribuição social corrente (Nota 18.c) ........ (2.422) - (4.076) (14)
Imposto de renda e contribuição social diferido (Nota 18.c) ......... 466 514 1.104 122.073
Lucro líquido do exercício............................................................. 63.651 129.839 63.651 129.839
Atribuível a
Acionistas da Companhia ............................................................ 63.651 129.839
Ações do capital social no final do exercício (em milhares) .......... 429.859 429.859
Lucro básico e diluído por ação - em R$ ...................................... 0,14807 0,30205

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2023 2022 2023 2022
Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social
incluindo operações descontinuadas ................................................. 65.607 129.325 66.623 7.780
Ajustes
Depreciação e amortização ............................................................... 2.467 3.133 16.338 16.926
Resultado de participações societárias.............................................. (44.968) (144.339) (54) (653)
Valor residual do ativo imobilizado e intangível baixado.................... 1 25 62 (2.135)
Amortização da mais valia de ativos.................................................. 1.372 1.372 - -
Provisão para créditos de liquidação duvidosa.................................. 825 139 2.324 1.449
Dividendos Propostos ........................................................................ (890) 890 - -
Provisão para
Provisão para contingências .............................................................. - - (617) (1.577)
Provisão para perda com estoques ................................................... - - 103 173
Crédito PIS/COFINS não realizado líquido ........................................ - - - -
Despesas (receitas) financeiras não realizadas, líquidas .................. - - 9.127 4.434
Variações cambiais não realizadas, líquidas ..................................... - - 1.286 197
Outros ajustes ao lucro líquido........................................................... (5) (4) 202 239

24.409 (9.459) 95.394 26.833
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução em contas a receber ........................................ 15.758 (1.965) (33.029) (43.878)
(Aumento) redução em estoques ..................................................... - - 12.280 (31.415)
(Aumento) redução em tributos a recuperar..................................... 126 (293) (5.039) 17.349
(Aumento) redução em outros ativos ............................................... (102) 76 2.106 (920)
Aumento (redução) em fornecedores .............................................. 275 (5) 3.029 24.990
Aumento (redução) em salários e encargos sociais......................... (160) 51 403 3.260
Aumento (redução) em tributos a pagar e diferidos ......................... (2.454) (18) (3.590) (19.209)
Aumento (redução) em outros passivos ........................................... 4.383 3.452 7.809 8.009

Caixa gerado pelas (aplicado nas) operações .................................... 42.235 (8.161) 79.363 (14.981)
Juros pagos........................................................................................ - - (9.701) (917)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais.... 42.235 (8.161) 69.662 (15.898)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisições/aportes em investidas ..................................................... (42.000) - (350) (350)
Aquisições de bens do ativo imobilizado ........................................... - (187) (81.107) (31.590)
Vendas de bens do ativo imobilizado................................................. 8.544 115 8.634 3.374
Investimentos recebidos .................................................................... - - - -
Aquisição de ativo intangível.............................................................. - - (252) (294)
Caixa líquido aplicado nas atividades investimentos .......................... (33.456) (72) (73.075) (28.860)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Amortização de empréstimos ............................................................ - - (238.996) (81.823)
Ingressos de empréstimos ................................................................ - - 263.497 105.634
Ingresso mútuo com partes relacionadas .......................................... - - (30.000) 30.000
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamento . - - (5.499) 53.811
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa, líquidos .......... 8.779 (8.233) (8.912) 9.053
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício.......................... 16.568 24.801 37.654 28.601
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício............................ 25.347 16.568 28.742 37.654

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Atribuível aos
Reserva de lucros acionistas da Companhia

Capital social Reserva legal Retenção de lucros Lucros (Prejuízos) acumulados Total
Em 31 de dezembro de 2021 ............................................... 380.594 - - (12.806) 367.788
Absorção do capital pelos prejuízos acumulados (Nota 19.a) (12.806) - - 12.806 -
Lucro do exercício .............................................................. - - - 129.839 129.839
Constituição da reserva legal ............................................... - 6.492 - (6.492) -
Dividendos obrigatórios (Nota 19.b) ..................................... - - - (30.837) (30.837)
Retenção de lucros............................................................... - - 92.510 (92.510) -
Em 31 de dezembro de 2022 ............................................... 367.788 6.492 92.510 - 466.790
Lucro do exercício .............................................................. - - - 63.651 63.651
Constituição da reserva legal ............................................... - 3.183 - (3.183) -
Dividendos obrigatórios (Nota 19.b) ..................................... - - - (15.117) (15.117)
Retorno de dividendos (Nota 19.b)....................................... - - 30.837 - 30.837
Retenção de lucros............................................................... - - 45.351 (45.351) -
Em 31 de dezembro de 2023 ............................................... 367.788 9.675 168.698 - 546.161

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO

Demonstrações dos Resultados - Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas 31 de Dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Lucro (prejuízo) líquido do exercício ............................................. 63.651 129.839 63.651 129.839
Outros componentes do resultado abrangente ............................. - - - -
Total do resultado abrangente do exercício................................... 63.651 129.839 63.651 129.839

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações dos Resultados Abrangentes - Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Continua »»»

1. Contexto operacional: A Vonpar Participações S.A. (a “Companhia” ou a
“Controladora”) é uma sociedade anônima de capital fechado com sede em Porto
Alegre, no Rio Grande do Sul. A Companhia e empresas controladas, em conjunto
(“Grupo” ou o “Consolidado”), têm por objeto social e atividade preponderante, dire-
tamente ou pela participação em outras sociedades, a industrialização, comerciali-
zação, a importação e exportação de derivados do cacau e de chocolates em geral,
doces de leite, balas e semelhantes em geral. O Grupo também possui atividades
que compreendem: (a) a participação permanente ou não, em outras sociedades
de qualquer ramo de atividade; (b) a incorporação, a compra e a venda de imóveis;
(c) a locação e administração de bens imóveis; (d) a prestação de serviços de con-
sultoria em assuntos relativos ao mercado imobiliário. Em 20 de novembro de 2023
foi deliberado emAGOE, a alteração da razão social da Companhia que deixa de ser
Ultrapar S.A. e passa a ser Vonpar Participações S.A. As demonstrações financei-
ras foram aprovadas pela administração da Companhia em 15 de fevereiro de 2024.
2. Resumo das principais políticas contábeis: 2.1. Base de preparação:
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contá-
beis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações
relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente as quais estão
consistentes com as utilizadas pela administração da sua gestão. As principais
políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras
estão apresentadas na Nota 2.1. As demonstrações financeiras foram prepa-
radas considerando o custo histórico como base de valor. A preparação das
demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas
e também o exercício de julgamento por parte da administração da Compa-
nhia no processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo. Aquelas áreas
que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem
como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as
demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. a) Demonstrações fi-
nanceiras individuais: As demonstrações financeiras individuais da Controladora
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluin-
do os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstra-
ções financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas
pela administração na sua gestão. As principais políticas contábeis aplicadas
na preparação dessas demonstrações financeiras estão apresentadas na Nota
2.3. b) Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras
consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As demonstrações financeiras
consolidadas compreendem as demonstrações financeiras da Companhia e de
suas sociedades controladas, cuja participação percentual na data destas de-
monstrações financeiras está apresentada a seguir:

Participação direta
Controladas 2023 2022
Neugebauer Alimentos S.A. ............................... 100% 100%
Mumu Alimentos S.A. ......................................... 100% 100%

Participação indireta
Controladas 2023 2022
Chocolates Neugebauer Ltda. ........................... 100% 100%
As demonstrações financeiras das controladas são elaboradas para o mesmo
período de divulgação que o da Controladora, utilizando políticas contábeis uni-
formes em todas as empresas consolidadas. c) Controladas: Controladas são
todas as entidades (incluindo as entidades estruturadas) nas quais o Grupo
detém o controle. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data
em que o controle é transferido para o Grupo. A consolidação é interrompida a
partir da data em que o Grupo deixa de ter o controle. Os ativos identificáveis
adquiridos e os passivos e passivos contingentes assumidos para a aquisição

de controladas em uma combinação de negócios são mensurados inicialmente
pelos valores justos na data da aquisição. O Grupo reconhece a participação
não controladora na adquirida, tanto pelo seu valor justo como pela parcela
proporcional da participação não controlada no valor justo de ativos líquidos
da adquirida. A mensuração da participação não controladora é determinada
em cada aquisição realizada. Custos relacionados com aquisição são conta-
bilizados no resultado do exercício conforme incorridos. Transações, saldos
e ganhos não realizados em transações entre empresas do Grupo são elimi-
nados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a
operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido.
As políticas contábeis das controladas são alteradas, quando necessário, para
assegurar a consistência com as políticas adotadas pelo Grupo. d) Transações
com participações de não controladores: O Grupo trata as transações com par-
ticipações de não controladores como transações com proprietários de ativos
do Grupo. Para as compras de participações de não controladores, a diferença
entre qualquer contraprestação paga e a parcela adquirida do valor contábil
dos ativos líquidos da controlada é registrada no patrimônio líquido. e) Perda
de controle em controladas: Quando o Grupo deixa de ter controle, qualquer
participação retida na entidade é remensurada ao seu valor justo, sendo a
mudança no valor contábil reconhecida no resultado. Os valores reconheci-
dos previamente em outros resultados abrangentes são reclassificados para
o resultado. f) Coligadas: Coligadas são todas as entidades sobre as quais o
Grupo tem influência significativa, mas não o controle, geralmente por meio de
uma participação societária de 20% a 50% dos direitos de voto. Acordos em
conjunto são todas as entidades sobre as quais o Grupo tem controle compar-
tilhado com uma ou mais partes. Os investimentos em acordos em conjunto
são classificados como operações em conjunto (joint operations) dependendo
dos direitos e das obrigações contratuais de cada investidor. As operações em
conjunto são contabilizadas nas demonstrações financeiras para representar
os direitos e as obrigações contratuais do Grupo. Dessa forma, os ativos, pas-
sivos, receitas e despesas relacionados aos seus interesses em operação em
conjunto são contabilizados individualmente nas demonstrações financeiras.
Os investimentos em coligadas são contabilizados pelo método de equivalên-
cia patrimonial e são, inicialmente, reconhecidos pelo seu valor de custo. O
investimento do Grupo em coligadas inclui o ágio identificado na aquisição,
líquido de qualquer perda por impairment acumulada. A participação do Gru-
po nos lucros ou prejuízos de suas coligadas e joint ventures é reconhecida
na demonstração do resultado e a participação nas mutações das reservas
é reconhecida nas reservas do Grupo. Quando a participação do Grupo nas
perdas de uma coligada ou joint venture for igual ou superior ao valor contábil
do investimento, incluindo quaisquer outros recebíveis, o Grupo não reconhece
perdas adicionais, a menos que tenha incorrido em obrigações ou efetuado
pagamentos em nome da coligada ou controlada em conjunto. Os ganhos não
realizados das operações entre o Grupo e suas coligadas e joint ventures são
eliminados na proporção da participação do Grupo. As perdas não realizadas
também são eliminadas, a menos que a operação forneça evidências de uma
perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das coligadas
são alteradas, quando necessário, para assegurar consistência com as políti-
cas adotadas pelo Grupo. Se a participação societária na coligada for reduzi-
da, mas for retida influência significativa, somente uma parte proporcional dos
valores anteriormente reconhecidos em outros resultados abrangentes será
reclassificada para o resultado, quando apropriado. Os ganhos e as perdas de
diluição, ocorridos em participações em coligadas, são reconhecidos na de-
monstração do resultado. 2.2. Mudanças nas políticas contábeis e divulga-
ções: As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas não ainda
em vigor até a data de emissão das demonstrações financeiras da Companhia
estão descritas a seguir. A Companhia pretende adotar essas normas e inter-
pretações novas e alteradas, se cabível, quando entrarem em vigor.

Norma nova e normas alteradas Objetivo Vigência

IFRS 16/CPC 06 - Arrendamentos

Em setembro de 2022, o IASB emitiu alterações ao IFRS 16 (equivalente ao CPC 06 –
Arrendamentos) para especificar os requisitos que um vendedor-arrendatário utiliza na
mensuração da responsabilidade de locação decorrente de uma transação de venda e
arrendamento de volta,a fim de garantir que o vendedor-arrendatário não reconheça qual-
quer quantia do ganho ou perda que se relaciona com o direito de uso que ele mantém.

01/01/2024

IAS 1/CPC 26 (R1) - Apresentação das Demonstrações
Contábeis

Os objetivos destas alterações foram as seguintes: (i) especificar os requisitos para
classificar o passivo como circulante ou não circulante; (ii) ajudar as entidades a aplicar
o julgamento da materialidade para divulgação de políticas contábeis.

01/01/2024

IAS 7 e IFRS 7/ CPC 03 (R2) - Demonstrações do flu-
xo de caixa e CPC 40 (R1) - Instrumentos financeiros:
evidenciação

O objetivo das alterações é esclarecer as características de acordos de financiamen-
to de fornecedores e exigir divulgações adicionais desses acordos. Os requisitos de
divulgação nas alterações têm como objetivo auxiliar os usuários das demonstrações
financeiras a compreender os efeitos dos acordos de financiamento com fornecedores
nas obrigações, fluxos de caixa e exposição ao risco de liquidez de uma entidade.

01/01/2024

Na opinião da Administração, não haverá impacto significativo das alterações de normas mencionadas acima, nas demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas a findar-se em 31 de dezembro de 2023.
2.3. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão definidas
abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. a) Conversão em moeda estrangeira:
Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas são mensurados usando a moeda do prin-
cipal ambiente econômico no qual a empresa e suas controladas atuam (a “moeda funcional”). As demonstrações financeiras estão apresentadas em R$, que é a
moeda funcional da Companhia e, também, a moeda de apresentação da Companhia. Transações e saldos: As operações commoedas estrangeiras são convertidas
para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensurados. Os ganhos
e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa e contas a receber são apresentados na demonstração do resultado como recei-
ta ou despesa financeira. Todos os outros ganhos e perdas cambiais são apresentados na demonstração do resultado como “Outras receitas (despesas), líquidas”.
b) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com
vencimentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor. c) Ativos financeiros: Classificação: Os ativos financeiros são classificados
sob as seguintes categorias de mensuração: • Mensurados ao valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por meio do resultado). • Mensurados
ao custo amortizado. A classificação depende do modelo de negócio da entidade para gestão dos ativos financeiros e os termos contratuais dos fluxos de caixa. O
Grupo não possui ativos financeiros classificados como ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. A Companhia classifica os seguintes ativos finan-
ceiros ao custo amortizado: • Aplicações financeiras; • Contas a receber de clientes. Reconhecimento e desreconhecimento: Compras e vendas regulares de ativos
financeiros são reconhecidas na data de negociação, data na qual o Grupo se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros são desreconhecidos
quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e o Grupo tenha transferido substancialmente todos os riscos e benefícios
da propriedade. Mensuração: Custo amortizado - os ativos, que são mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais quando tais fluxos de caixa representam
apenas pagamentos do principal e de juros, são mensurados ao custo amortizado. As receitas com juros provenientes desses ativos financeiros são registradas em
receitas financeiras usando o método da taxa efetiva de juros. Quaisquer ganhos ou perdas devido à baixa do ativo são reconhecidos diretamente no resultado e
apresentados no grupo de receitas e despesas financeiras juntamente com os ganhos e perdas cambiais. As perdas por impairment são apresentadas em uma
conta separada na demonstração do resultado. Impairment: O Grupo avalia, em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito associadas aos títulos de dívida
registrados ao custo amortizado e ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Ametodologia de impairment aplicada depende de ter havido ou não um
aumento significativo no risco de crédito. Para as contas a receber de clientes, o Grupo aplica a abordagem simplificada conforme permitido pelo CPC 48 e, por isso,
reconhece as perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. d) Contas a receber de clientes: As contas a receber de clien-
tes correspondem aos valores a receber pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no curso normal das atividades do Grupo. O Grupo mantém as contas

a receber de clientes com o objetivo de arrecadar fluxos
de caixa contratuais e, portanto, essas contas são, ini-
cialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequente-
mente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do
método da taxa efetiva de juros, deduzidas das provi-
sões para perdas. Se o prazo de recebimento é equiva-
lente a um ano ou menos, as contas a receber são clas-
sificadas no ativo circulante. Caso contrário, são apre-
sentadas no ativo não circulante. As perdas de crédito
esperadas são analisadas e constituídas a partir do valor
faturado ao cliente, com base no histórico de inadimplên-
cia e análise individual dos clientes. A provisão para de-
vedores duvidosos foi constituída em montante conside-
rado suficiente pela Administração para fazer face às
eventuais perdas na realização dos créditos e teve como
critério a análise individual dos saldos de clientes com
risco de inadimplência. e) Estoques: Os estoques são
apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor
líquido realizável. O método de avaliação considera o
custo médio ponderado. O custo dos produtos acabados
e dos produtos em elaboração compreendem matérias
-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e des-
pesas gerais de produção relacionadas (com base na
capacidade operacional normal). O valor realizável líqui-
do é o preço de venda estimado para o curso normal dos
negócios, deduzidos os custos de execução e as despe-
sas de venda. As provisões para estoques de baixa rota-
tividade ou obsoletos são constituídos quando conside-
radas necessárias pela Administração. f) Ativos intangí-
veis: Direito de uso de software: Licenças adquiridas de
programas de computador (softwares) são capitalizadas
e amortizadas ao longo de sua vida útil estimada.
Os gastos associados ao desenvolvimento ou à manu-
tenção de softwares são reconhecidos como despesas
na medida em que são incorridos. Os gastos diretamen-
te associados a softwares identificáveis e únicos, contro-
lados pelo Grupo e que, provavelmente, gerarão benefí-
cios econômicos maiores que os custos por mais de um
ano, são reconhecidos como ativos intangíveis. Os gas-
tos com o desenvolvimento de softwares reconhecidos
como ativos são amortizados usando-se o método linear
ao longo de suas vidas úteis. Marca registrada: As mar-
cas registradas adquiridas em uma combinação de ne-
gócio são reconhecidas pelo valor justo na data da aqui-
sição. O valor justo foi calculado com base na expectati-
va de fluxo de caixa descontado, considerando oMétodo
de Avaliação Relief-from Royalties. Neste método a esti-
mativa de valor justo foi obtido por meio de projeção da
receita líquida da empresa adquirida, ajustada por uma
taxa de royalties. Ágio: O ágio resulta da aquisição de
controladas e representa o excesso da: (i) contrapresta-
ção transferida, (ii) do valor da participação de não con-
troladores na adquirida e (iii) do valor justo na data da
aquisição de qualquer participação patrimonial anterior
na adquirida em relação ao valor justo dos ativos líqui-
dos identificáveis adquiridos. Caso o total da contrapres-
tação transferida, a participação dos não controladores,
reconhecida e a participação mantida anteriormente
medida pelo valor justo seja menor do que o valor justo
dos ativos líquidos da controlada adquirida, no caso de
uma compra vantajosa, a diferença é reconhecida dire-
tamente na demonstração do resultado. g) Imobilizado:
O imobilizado compreende principalmente fábricas, seus
equipamentos e escritórios. O imobilizado é mensurado
pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada.
O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis
à aquisição dos itens e os custos de financiamento rela-
cionados com a aquisição de ativos qualificados. Os
custos subsequentes são incluídos no valor contábil do
ativo ou reconhecidos como um ativo separado, confor-
me apropriado, somente quando for provável que fluam

benefícios econômicos futuros associados a esses cus-
tos e que possam ser mensurados com segurança.
O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixa-
do. Todos os outros reparos e manutenções são lança-
dos em contrapartida ao resultado do exercício, quando
incorridos. Os terrenos não são depreciados. A depre-
ciação de outros ativos é calculada usando o método li-
near considerando os seus custos e seus valores resi-
duais durante a vida útil estimada, como segue:

Anos
Edificações .................................................. 19
Máquinas..................................................... 15
Veículos....................................................... 5
Móveis e utensílios...................................... 10
Reparos e manutenção são apropriados ao resultado
durante o período em que são incorridos. O custo das
principais renovações é incluído no valor contábil do ati-
vo no momento em que for provável que os benefícios
econômicos futuros que ultrapassarem o padrão de
desempenho inicialmente avaliado para o ativo existen-
te fluirão para o Grupo. As principais renovações são
depreciadas ao longo da vida útil restante do ativo rela-
cionado. O valor contábil de um ativo é imediatamente
baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil
do ativo é maior do que seu valor recuperável estimado.
Os ganhos e as perdas de alienações são determinados
pela comparação dos resultados com o seu valor contá-
bil e são reconhecidos em “Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas” na demonstração do resultado.
h) Impairment de ativos não financeiros: Os ativos que
têm uma vida útil indefinida, como o ágio, não estão sujei-
tos à amortização e são testados anualmente para iden-
tificar eventual necessidade de redução ao valor recupe-
rável (impairment). As revisões de impairment do ágio
são realizadas anualmente ou com maior frequência se
eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem um
possível impairment. Os ativos que estão sujeitos à amor-
tização são revisados para a verificação de impairment
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável.
Uma perda por impairment é reconhecida quando o va-
lor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual
representa o maior valor entre o valor justo de um ativo
menos seus custos de venda e o seu valor em uso. Para
fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupados
nos níveis mais baixos para os quais existem fluxos de
caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras
de Caixa (UGCs). Para fins desse teste, o ágio é aloca-
do para as Unidades. Geradoras de Caixa ou para os
grupos de Unidades Geradoras de Caixa que devem se
beneficiar da combinação de negócios da qual o ágio se
originou, e são identificadas de acordo com o segmento
operacional. i) Contas a pagar aos fornecedores: As con-
tas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por
bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal
dos negócios, sendo classificadas como passivos circu-
lantes se o pagamento for devido no período de até um
ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas
como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, re-
conhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, men-
suradas pelo custo amortizado com o uso do método de
taxa efetiva de juros. j) Provisões: As provisões são reco-
nhecidas quando o Grupo tem uma obrigação presente,
legal ou não formalizada (construtive obligation), como
resultado de eventos passados e é provável que uma sa-
ída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação
e uma estimativa confiável do valor possa ser feita.


